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Resumo  

Na busca por fontes de energia que sejam sustentáveis e 

ambientalmente amigáveis se destacam as Células a 

Combustível de Óxido Sólido (CaCOS). Em seus 

componentes, os materiais com estrutura do tipo 

perovskita são amplamente utilizados. Nesse contexto, 

este trabalho estudou o efeito da substituição parcial do 

Fe por Ni na estrutura e nas propriedades elétricas da 

perovskita SrFeO3 (SFO). 

Introdução 

As células a combustível são compostas por dois 

eletrodos ligados por um eletrólito. As CaCOS 

apresentam um grande potencial de conversão de energia 

renovável, porém possuem uma elevada temperatura de 

operação (entre 800 e 1000°C). Buscando melhorar este 

desempenho, estudos focam na busca por novos 

materiais para utilização nos componentes. Estruturas do 

tipo perovskita possuem grande versatilidade estrutural e 

estequiométrica1-3, podendo ser modificadas de acordo 

com as propriedades necessárias e amplamente 

utilizadas nas CaCOS. Assim, neste trabalho obteve-se 

as composições SrFeO3, SrFe0,9Ni0,1O3-d e SrFe0,8Ni0,2O3-

d, caracterizadas de acordo com sua fase cristalográfica. 

 

Materiais e Métodos 

 
 

Resultados e Discussão 

A partir dos resultados de Difração de Raios X (DRX), as 
composições C1 e C2 tiveram a formação da fase 
desejada durante a calcinação, apresentando apenas 
pequenos resquícios dos reagentes (identificados no 
difratograma com asteriscos). Por outro lado, a 
composição C3 apresentou apenas formação parcial da 
fase mesmo com as duas etapas de calcinação, 
necessitando assim ser melhor reavaliada. Após a 
sinterização, todas as amostras da composição C3 

apresentaram algum tipo de falha, sendo avaliadas 
apenas por DRX. A composição C1 apresentou amostras 
com elevada densidade relativa (>84%). A composição 
C2 sofreu uma diminuição de densidade com o aumento 
da temperatura e, ao fraturá-las, foram encontradas 
trincas internas com sinais de desinterização. 

 
Figura 1 – Difratograma das composições C1, C2 e C3 calcinadas. 

 

Conclusão 

A caracterização das amostras não foi totalmente 

concluída, faltando etapas como Microscopia Eletrônica 

de Varredura e medidas elétricas. O projeto terá 

continuidade a partir dessas caracterizações, que 

possibilitarão uma análise mais aprofundada do material 

obtido e suas potenciais aplicações. 
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